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Capítulo 1

			 

			Georgina entrou no luxuoso escritório e percebeu de imediato que estava a ser observada. Cada passo seu estava a sob o escrutínio de um homem temido, reverenciado por mulheres e homens de negócios.

			– Senhora Henshaw. – A voz grave, com um leve sotaque, era firme e dominadora. – Acho que não preciso perguntar o que a traz aqui.

			Estava apoiado na mesa, de braços cruzados, como se estivesse convencido de que não queria ouvir o que ela tinha a dizer. O cabelo negro reluzia e a intensidade daqueles olhos quase a deixou sem voz.

			– Tenho a certeza que não, senhor Ramirez – replicou, com o máximo de firmeza possível. Não seria dispensada, até falar tudo o que tinha a dizer. – Afinal, é a causa do problema.

			– Sou? – Santos Lopez Ramirez olhou-a nos olhos e, por um instante, ela quase perdeu a coragem. Quase.

			Examinou o rosto dele, em busca de um sinal de compaixão, mas não havia nada. A boca era uma linha rígida, que fazia sobressair o rosto anguloso, ligeiramente suavizado pela pele bronzeada. Contraía o queixo, como se mordesse as palavras.

			– Sabe que é. – Fez uma breve pausa, antes de prosseguir. – É o senhor que está a impedir a Emma e o Carlo de fazerem o que desejam.

			– E o que pretende fazer a esse respeito, senhora Henshaw?

			Quando ergueu a sobrancelha, ela sentiu uma revoada de nervos na barriga. Mas estava na hora de ser a mulher por quem o mundo a tomava. A mulher fria e manipuladora que conseguia exatamente aquilo que queria da vida, que descartava o que não lhe convinha.

			– Vou fazer o que for preciso para possibilitar isso, senhor Ramirez.

			O nervosismo desapareceu assim que pensou em Emma, em todos os sonhos de um casamento de contos de fadas, de que a irmã mais nova passava a vida a falar. Já não acreditava em amor e felicidade, mas queria que a irmã realizasse esse sonho.

			– É uma afirmação ousada.

			Ousada. Idiota. A opinião dele não importava. Só queria saber da felicidade da irmã. Felicidade era uma coisa que elas não tinham tido muito, nos últimos anos.

			– Sou uma mulher bastante ousada, senhor Ramirez.

			Ele sorriu. Um sorriso indolente, que repuxava os cantos da boca. Susteve a respiração e quase foi tomada pelo nervosismo, quando ele descruzou os braços e deu um passo na sua direção.

			– Admiro isso nas mulheres.

			Alto e implacável, estava parado diante dela. E, apesar do tamanho da sala, das janelas e da decoração minimalista, ele dominava a divisão.

			Ela manteve-se firme, recusando-se a deixar-se intimidar.

			– Não estou aqui pela sua admiração.

			– Não tenho tempo para joguinhos, senhora Henshaw.

			– Quero propor um acordo, senhor Ramirez. – Não podia dispensá-la agora. Já fora difícil passar pela secretária dele e não queria perder a oportunidade.

			– Um acordo?

			– Eu estava a falar a sério – respondeu, firme, determinada a não deixar transparecer tensão ou desespero. – Vou fazer o que for preciso.

			Santos observou o queixo determinado da morena. Estava tão segura de si, que parecia ser capaz de dançar o Paso Doble ali mesmo, no seu escritório.

			Uma onda de luxúria percorreu-lhe o corpo, ao imaginar a cena.

			– E porquê?

			Santos voltou para a sua cadeira e sentou-se, olhando-a de cima a baixo. A saia e o casaco cinzentos, embora discretos, pouco escondiam as formas. A sugestão de renda por baixo do casaco chamou-lhe a atenção, mas eram os sapatos de salto alto que roubavam a cena. Não só revelavam muito sobre a verdadeira mulher, como também exibiam as melhores pernas que vira em séculos. Santos estava hipnotizado, mas era a postura que irradiava daquele corpo glorioso que o intrigava.

			– Emma é minha irmã e quero que ela seja feliz.

			A intensidade do olhar dela só aumentou o seu interesse.

			– Vou fazer tudo para conseguir isso.

			Ele levantou-se, inquieto, e dirigiu-se para as grandes janelas do seu gabinete. Admirou a vista de Londres, reluzindo sob o sol de outono, recordando tudo o que descobrira sobre a irmã da tímida Emma, com quem o seu meio-irmão Carlo andava a sair. Uma situação que virara tudo de pernas para o ar.

			Aquela mulher tinha uma reputação e tanto. Viúva aos vinte e três anos, herdeira de uma fortuna considerável, levava uma vida de socialite e tinha sempre uma companhia masculina. Uma mercenária, a julgar pelas circunstâncias do seu casamento.

			– E até onde está disposta a ir, em nome do amor fraterno?

			Ouviu-a a inspirar fundo e percebeu que tocara num ponto fraco. Sentiu uma pontada de desejo, ao imaginá-la a suspirar de prazer, entre beijos. Mas logo voltou a si. Não era o momento de sentir atração por uma mulher, especialmente, sendo alguém com uma reputação tão escandalosa. Tinha um negócio a gerir. Negócio esse que era motivo de brigas entre ele e o irmão, e para o qual teria de achar uma solução rápida. O tempo estava a esgotar-se.

			– Como já referi, senhor Ramirez, vou fazer tudo o que puder. – A voz ligeiramente rouca quase o fez perder o controlo, por isso, continuou a admirar a vista de Londres, mais um pouco.

			Por fim, virou-se para a encarar, atravessou a carpete grossa e parou junto dela, quase roçando o seu ombro. Olhou para ela de esguelha e sentiu uma fragrância floral, discreta. Não do tipo que mulheres com aquela fama costumavam usar, mas doce, feminina.

			– Então, concorda com os planos deles, de casar… A sua irmã e o meu irmão?

			Ela manteve-se firme, como um soldado a ser inspecionado por um superior. Devagar, colocou-se atrás dela e a admiração aumentou. Ela não pestanejou, não se mexeu. O olhar dele foi atraído para as madeixas ruivas no cabelo, que Santos imaginou espalhado na almofada, na sua cama.

			– E porque não deveriam casar?

			Aquelas palavras fizeram-no recuar, rapidamente.

			– São jovens – disse ele, baixinho, afastando-se dela. A proximidade distraiu-o, levou-o daquele problema para questões mais primitivas. – Muito jovens.

			– Estão apaixonados. – Aquelas palavras transmitiam tanta paixão, que ele parou e olhou para ela, sem saber se era realmente tão indiferente e controlada, como queria que acreditasse. Olhou para aquele rosto bonito, para os lábios carnudos e as sobrancelhas altivas. Aquela centelha de paixão seria imaginação sua, fruto dos seus pensamentos? Devia ser. Ali parada, diante dele, aquela mulher parecia ser feita de gelo.

			Um desafio e tanto.

			– E acredita no amor, não é? – Na infância, fora apresentado a uma sucessão infinita de namoradas do pai. Depois, na adolescência, observara o pai a apaixonar-se perdidamente por uma mulher mais nova. Um amor que, mais tarde, fora depositado em Carlo. Para ele, era algo incompreensível. Em nada o ajudara a instilar a ideia de amor e felicidade.

			– Tanto quanto o senhor.

			Encarou-o, desafiando-o a negar.

			– Muito perspicaz, senhora Henshaw. Então, somos iguais, capazes de aproveitar o sexo oposto sem o drama de um envolvimento emocional.

			Era a postura que adotava, que já começava a desgastar-se. Mas a ideia de ficar encantado por uma mulher, a ponto de virar as costas ao filho, era menos atraente ainda.

			– Vendo-o assim, acho que somos.

			Georgina contorceu-se por dentro, sabendo exatamente ao que ele se referia. Ele ia esfregar-lhe o passado na sua cara, para justificar a oposição ao casamento? Não ia deixar. Não, quando sabia o verdadeiro motivo da recusa. Tinha de fazê-lo mudar de ideias.

			Por um instante, quase cedeu à tensão. Só havia um meio de assegurar a felicidade da irmã e, embora não gostasse, precisava de o convencer de que era possível.

			– O que quer exatamente, senhora Henshaw?

			A voz assumira um tom distante, quase entediado, virou-se para as janelas, mais parecendo um animal em cativeiro do que um homem de negócios.

			– Quero propor uma negociação.

			Virou-se instantaneamente, curioso, e ela reprimiu um sorriso de triunfo. Agora, estava a falar a língua dele. Ele respirava negócios. Era evidente.

			– Uma negociação?

			Voltou para a mesa e indicou uma cadeira, com os músculos do braço visíveis sob a camisa branca. Ela repreendeu-se. Distrair-se com a beleza dele não iria ajudar em nada. E não dissera, há alguns meses, que não precisava de relacionamentos?

			– Prefiro ficar de pé – disse, firme, sem deixar de notar a sobrancelha erguida dele.

			– Como preferir.

			Ele sentou-se, observando-a. Mas não se deixaria intimidar. Tinha de manter a calma. Tudo dependia de manter uma postura profissional, ao fazer a proposta.

			– Quero que minha irmã seja feliz. E Carlo fá-la feliz. – Tentou manter uma voz firme. Aquele homem de negócios acreditava em tudo o que a imprensa dizia sobre ela. Acreditava que era igual a ele. – Só vejo uma solução.

			Ele não disse nada, esperando que continuasse. O silêncio irritou-a, mas tinha de manter o foco.

			E logo retomou a palavra:

			– Sei da condição imposta, no testamento do seu pai.

			– Está bem informada dos meus assuntos, mas não acho que seja da sua conta.

			A expressão dura deu-lhe um vislumbre do profissional formidável que era. Pesquisara sobre ele.

			– Sei que fez com que o seu negócio tivesse projeção a nível internacional, desde que o seu pai faleceu. E que vai ser herdado por quem casar primeiro – Fez uma pausa e quase desistiu, ao perceber o olhar sinistro dele.

			– Nota máxima na pesquisa – replicou, com uma voz tão impassível quanto ela esperava que fosse a sua.

			Fora Emma que lhe falara do testamento. Chorara a perda do sonho de casar com o homem que amava, de viver feliz para sempre ao lado de Carlo, só por causa da ganância do irmão mais velho.

			– Também sei que Carlo não tem o seu gosto pelo sucesso. Não se interessa pelos negócios e só quer viver uma vida normal, com a minha irmã.

			– Uma vida normal?

			Sabia que ele estava a esquivar-se. Também detestaria, se ele se metesse nos seus assuntos pessoais. Mas tinha de continuar, antes que perdesse a confiança no plano. Faria aquilo por Emma, tal como fizera há cinco anos.

			– Uma vida doméstica feliz e não voltada para o trabalho. – As palavras ensaiadas fluíam da sua boca.

			– Como a da sua família, por exemplo?

			Os olhos arregalaram-se, chocada por ele ter abordado o assunto.

			– Vejo que também pesquisou, senhor Ramirez. Mas o casamento dos meus pais não tem nada a ver com Emma e Carlo.

			– Não tenho o menor desejo de unir o meu apelido ao de uma mulher que é filha de mãe alcoólica e de um pai tão ausente que ninguém sabe onde está.

			– Então, não tem nada a ver com a sua vontade de impedir o casamento, para tirar o negócio a Carlo? – O pulso estava acelerando e as emoções começavam a ter o controlo. Tinha de manter a compostura.

			– Eles enviaram-na para interceder por eles?

			Fuzilou-a com o olhar. Mas as últimas palavras mal pareciam ter penetrado a sua carapaça. Ela respirou fundo, para se controlar.

			Ele entrelaçou os dedos em cima da mesa, de maneira relaxada, mas Georgina sabia que não estava nada relaxado. Os ombros tensos delatavam-no. Era seguro e poderoso.

			– Pelo contrário. Eles nem imaginam que estou aqui. E prefiro assim.

			Ele ergueu uma sobrancelha, mas não disse nada.

			– Só vejo uma forma de garantir a felicidade deles… – E fez uma pausa. – E satisfazer o seu desejo insaciável de sucesso a nível financeiro.

			Ele inclinou-se para frente.

			– Qual?

			– Casa-se primeiro, herda o negócio e deixa que eles vivam a sua vida em paz.

			Enquanto a observava, o seu rosto era uma máscara tão impassível que ela ficou chocada. Aquele homem não tinha um pingo de compaixão?

			– Visto que planeou tudo, com quem sugere que me case? – A pergunta saiu devagar, como se tivesse a certeza de que estragara os seus planos.

			Respirou fundo e olhou-o nos olhos. Não podia sentir nervosismo, nem medo. Ele era um leão faminto e iria farejar.

			– Comigo.

			Pronto, conseguira dizer. E agora, queria fugir como um animal assustado. Ele não pronunciou uma palavra. Nada no seu rosto revelava emoções. O silêncio pairava entre eles e havia uma tensão tão carregada que parecia palpável.

			Santos ficou chocado, ao ouvir aquela proposta ridícula. Era a última coisa que esperava ouvir, mas a reputação dela já o prevenira disso. Já tinha um casamento no currículo, que a deixara muito rica. E, se os boatos estavam certos, não fora por amor.

			– Porque quereria casar? E logo consigo?

			A voz dele era ríspida e o sotaque mais pronunciado. Parecia perigoso.

			Por um breve instante, Santos viu dor no rosto dela e os dedos bem cuidados a crisparem-se, e arrependeu-se do que disse. Queria evitar o casamento a todo custo, mas, embora uma equipa de advogados estivesse a procurar uma solução, não podia descartar essa alternativa. Se queria salvar o seu negócio e os últimos cinco anos de trabalho, desde que o pai adoecera, talvez tivesse de casar. E aquela mulher, que entrara na toca dos leões por vontade própria, não seria a escolha perfeita? Bom, talvez, a julgar pelo seu currículo. Nada do outro mundo.

			– Não seria um casamento propriamente dito.

			Aquelas palavras, ditas com convicção, atraíram a atenção dele para o seu rosto.

			– Que é…?

			– Um casamento por amor, claro. Como o que os nossos irmãos querem ter. Um compromisso para toda a vida. – As palavras fluíam e, mais uma vez, ele percebeu uma centelha de paixão.

			Olhou para ela com desconfiança e sentou-se outra vez.

			– Não quer encontrar o amor?

			– Não, senhor Ramirez. Só quero a felicidade da minha irmã. Depois de eles se casarem, poderemos anular o nosso.

			Santos meditou, levando mais a sério aquela proposta louca. Que mal faria não a descartar, ter uma alternativa, se os advogados não conseguissem nada?

			– E o que quer desse casamento? – A cabeça rodopiava. Sob o ponto de vista dos negócios, fazia sentido. Finalmente, iria garantir a sua herança e tiraria do colo de Carlo obrigações pelas quais não se interessava.

			– Só quero os nossos nomes numa certidão. Depois, nem precisamos de nos ver. Só teremos de pedir a anulação do casamento.

			A voz era mais dura e o passado de Santos voltou para assombrá-lo. Viu o adolescente que pouco sentiu a morte da mãe controladora. Sentiu a dor quando o pai casara de novo e refizera a sua vida com uma mulher bondosa, de quem se ressentia. Uma mulher que mudara o pai, que praticamente o afastara do seu primogénito com o poder do amor.

			– Difícil de acreditar. Deve querer alguma coisa. – Falava por experiência própria. Todos queriam alguma coisa. Todos tinham um preço.

			– Só aquilo que já mencionei.

			A sua calma tornava as palavras credíveis.

			Santos pensou nas condições do testamento e rangeu os dentes, ao lembrar o dia em que descobrira a manipulação do pai. Aquela mulher bonita parecia saber muito sobre o testamento, mas não sabia nada. Ela não mencionara as outras condições. Não era apenas o casamento.

			– Preciso de mais que isso. Quando me casar, a minha mulher terá de o ser em todos os sentidos.

			Pensava mesmo que ele aceitaria a proposta de cabeça baixa, sem impor condições? Se tinha de casar, preferia que fosse pelos negócios e não para ficar vulnerável, como o pai. Além disso, era um homem de sangue quente e aquela mulher mexera com ele assim que pisara aquela divisão.

			Santos viu compreensão no rosto dela, seguida da derrota. Mas não disse nada. Não queria mostrar o jogo. Não queria mostrar que levava a proposta dela muito a sério. O plano B.

			– Não posso fazer isso – gaguejou, pálida.

			– Então, as suas primeiras palavras eram mentira.

			Uma parte dele sentiu alívio. Ela não estava a falar a sério. Mas, a outra parte, o homem de negócios, queria aquilo. Contudo, impondo as suas condições. O casamento não só iria garantir a empresa, como poria fim à sucessão infindável de festas. Iria melhorar a sua imagem no mundo empresarial e teria uma desculpa para não se envolver. O que evitava a todo o custo.

			Continuava calada e então ele prosseguiu, ditando as suas condições, tirando vantagem da proposta.

			– Só assim estou preparado para fechar o acordo.

			Georgina estava espantada. Ele estava mesmo a propor um casamento de verdade, que a faria aparecer em público e dormir com ele?

			– Nem nos conhecemos – argumentou, agarrando-se à primeira coisa que lhe ocorreu.

			– Pelo contrário, Georgina. Acho que nos conhecemos o suficiente.

			Ao ouvi-lo a pronunciar o seu nome, sentiu cócegas no corpo. O olhar dele estava cravado no seu, com tanta intensidade que era como se a prendesse fisicamente. O coração acelerou, ao pensar em dormir na cama dele, em ser realmente sua mulher.

			Não conseguia parar de imaginá-lo com uma modelo «a tiracolo». Um homem como Santos Ramirez quereria ser visto em público com ela? Pior ainda, iria achá-la má amante? Não, não era a palavra certa. Parceira sexual?

			– Ninguém vai acreditar que não casamos por conveniência – Agarrava-se a qualquer desculpa para não ter de ceder.

			– Porque já casou e enviuvou, por motivos financeiros.

			Foi trespassada pela dor, ao pensar em Richard Henshaw, com quem se casara porque gostava dele. O homem que a fizera ter estabilidade e segurança, pela primeira vez na vida. Naquele instante, odiava Santos mais que tudo, por envolver Richard na história.

			– Não. – A sua voz era um apelo. – Porque não sou o tipo de mulher com quem costuma sair.

			Ele ergueu a sobrancelha e esboçou um sorriso.

			– Iriam pensar que é justamente por isso que me apaixonei por si.

			– E prefere que pensem isso, a acharem que casamos no papel, para poder manter o seu negócio?

			– Não quero que ninguém pense que casei por questões financeiras – olhou-a nos olhos. – Muito menos Carlo.

			Georgina não compreendia. O seu plano fora ultrapassado. Ele assumira as rédeas da situação e transformara-a em algo que ela nem cogitara fazer.

			– Como seria isso possível?

			Emma nunca iria acreditar que ela casara com um homem daqueles, porque queria. Não que a irmã soubesse tudo sobre o seu primeiro casamento.

			– Disse que ninguém sabe que está aqui. Não é verdade?

			– Sim, ninguém sabe – respondeu, tentando entender onde ele queria chegar.

			– Ótimo – levantou-se e fê-la sentir insignificante, ao ficar diante dela. – Vou dar uma festa amanhã e você e a Emma estão convidadas.

			– Como é que isso vai ajudar?

			E sorriu. Um sorriso indolente, que mostrava que se estava a divertir.

			– Vamos ficar grudados e todos vão perceber. Depois, passamos o fim de semana juntos ou talvez mais tempo. E depois, fazemos o anúncio.

			O tom de voz mudou, tornando-se mais caloroso. E teve a impressão de que, se realmente sentisse atração por ela, não conseguiria resistir. Um arrepio percorreu-lhe as costas, fazendo o pulso acelerar. Não por ansiedade, mas por causa do homem sinistro ou até perigoso, que a examinava.

			– Está bem – disse, num sussurro rouco, rápido. Queria aceitar o seu plano, mas esperava fazê-lo mudar de ideias, depois. Um casamento de verdade não era necessário. – Faremos como quer.

			– Nunca houve dúvidas quanto a isso, querida.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A ansiedade de Georgina atingiu níveis estratosféricos, logo que entrou no hotel onde seria a festa. A irmã estava muito animada, pois achava que ainda havia esperança para ela e Carlo, e desapareceu assim que chegaram. Parada à entrada do quarto de hotel, Georgina sentiu que chamava demasiado a atenção.

			– Buenas noches, senhora Henshaw.

			Olhou para Santos e ficou sem ar, quando ele se aproximou. Estava impecável, com um fato escuro e gravata, com o branco da camisa a realçar o lindo bronzeado. O sorriso nos lábios era caloroso. O mesmo calor estava presente nos olhos, quando lhe deu a mão. O leve toque dos dedos deixou-a arrepiada, como se passassem uma pena pelas suas costas.

			«Fala. Não deixes que ele te distraia», ordenou a si mesma, com firmeza.

			– Boa-noite, senhor Ramirez – colocou firmeza na voz, ao lembrar-se de que, teoricamente, não se conheciam. Não queria que Emma descobrisse o que ia fazer. – É um prazer conhecê-lo, finalmente.

			Ele ergueu a sobrancelha e ela achou que talvez tivesse ido longe demais. Mas já estavam a atrair os olhares dos convidados. A alta sociedade londrina estava ali, a pedido dele.

			– Podes chamar-me Santos – replicou. E levou a mão dela aos lábios.

			Sentiu um frio na barriga, quando os lábios dele tocaram a sua mão. Sem conseguir falar, ficou hipnotizada com o cabelo negro, quando ele baixou a cabeça. As madeixas onduladas, um pouco rebeldes, eram tão convidativas que ficou a imaginar como seria passar os dedos por elas. Quando ele se endireitou, imponente, os seus olhos encontraram-se.

			«Não embarques nisso», repreendeu-se. E tentou puxar a mão, mas os dedos dele apertaram-na. Um sorriso sensual surgiu no rosto dele e ela respirou fundo, e engoliu em seco. Porque estava a permitir que aquele homem se aproximasse?

			– O prazer é meu. – As palavras dele eram profundas, trémulas. Não lhe largou a mão, forçando-a a ficar. Georgina não teve opção. Olhou para a profundeza dos olhos dele e foi tomada por uma inquietação. Nunca ficara tímida e corada. Pior ainda, sabia que estava em terreno desconhecido. Como iria sobreviver àquela noite com ele, esbanjando charme?

			Iria sobreviver, porque era preciso. Estava a fazer aquilo pela felicidade de Emma. Agarrou na mala, pensando nos poucos objetos essenciais que levara, sabendo que não voltaria para casa nessa noite.

			Sorriu, decidida a não deixar que o carisma dele a perturbasse. Era só um teatro e, se ele podia, ela também.

			– A que estás a achar graça? – Os dedos traçaram um círculo lento na palma da mão dela, deixando-lhe o braço arrepiado. Queria puxar a mão, interromper o contacto, mas não conseguia. Algo dentro dela tinha despertado. Um sentimento guardado há muito tempo.

			– Só estava a admirar o teu charme – sorriu, aproximando-se mais dele. Parecia insinuante. Perigoso. – Aposto que as mulheres caem aos teus pés.

			Ele riu-se. Uma risada suave, que a fez tremer. Tentou soltar a mão, instintivamente. Mais uma vez, ele segurou-a. E, por um instante, os seus olhos encontraram-se. Respirou fundo, ao ver faíscas de desejo naquelas profundezas negras. Cercados de calor, o corpo dela reagiu ao dele.

			– É sempre essa a minha intenção, querida.

			Sorriu e soltou-lhe a mão. E Georgina logo sentiu falta do contacto, como um navio sem âncora.

			– Champanhe?

			Pestanejou, sem conseguir acompanhar a linha de raciocínio dele. Olhando em redor, viu a irmã, que conversava com outros convidados. Carlo estava ao seu lado e Emma estava radiante. Georgina sabia que não podia voltar atrás. Tal como há cinco anos, tinha de pôr Emma em primeiro lugar. Já o fizera uma vez e faria de novo. Mas ela não podia saber.

			– Adoraria – ronronou, sendo o mais coquete possível. Talvez precisasse de um pouco de champanhe para se sentir mais confiante.

			Com a mão nas costas dela, ele entrou na sala, ciente dos olhares curiosos. Santos deu-lhe uma taça de champanhe, mas a cabeça estava leve, como se já tivesse tomado várias. Era incrível como aquele empresário bonito e poderoso conseguia fazê-la sentir especial, viva e fresca. O poder de sedução era potente, fazendo-a sentir única. E, pior, desejada. Se era assim que ele iria atuar, em público, teria de tomar cuidado, lembrar-se de que era tudo fingimento. Porque parecia muito real. E estava a gostar.

			Santos observou Georgina a bebericar champanhe. A necessidade de fingir que sentia atração por ela desaparecera, assim que ela entrara na sala. Ouvira os sussurros, sentira a onda de interesse, e ficara tão hipnotizado por ela quanto todos os outros homens presentes.

			Orgulhosa e altiva, como no encontro, no seu escritório, ela ficara parada à entrada, emoldurada pela porta. A seda jade do vestido caía pelo corpo, sem revelar ou esconder as curvas. Uma echarpe preta pendia do ombro e não conseguia tirar os olhos daquela pele macia, interrompida apenas por fios jade. O pescoço não tinha joias, algo que não caía bem nas mulheres que conhecia.

			Mesmo que não tivessem combinado começar o jogo da atração, teria querido fazê-lo. O mesmo tipo de luxúria que sentira na véspera, que o impulsionava na direção dela. Ao pegar-lhe na mão e apreciar a suavidade da pele, soubera que a queria.

			– O teu plano está a funcionar – inclinou-se e sussurrou-lhe ao ouvido, e a fragrância fresca do cabelo dela invadiu-lhe os sentidos, fazendo o corpo pulsar de desejo insaciado.

			Ela afastou-se, com confusão no olhar, segurando a taça com força.

			– Está?

			Percebeu a incerteza na voz dela e sentiu o desejo estranho de lhe passar a mão pelo rosto. Um gesto afetuoso que não costumava fazer. O que tinha Georgina, que despertara algo bom nele?

			– Com a tua dedicação ao papel, quem iria duvidar? – virou-se, trocando a taça vazia por uma cheia.

			A rispidez das palavras fê-lo lembrar com quem estava a lidar. Georgina Henshaw era uma mulher avarenta que, com um casamento no seu historial, jogava aquele jogo tão bem quanto ele.

			Observou aquele rosto belo, mas impassível, enquanto ela inspecionava o lugar e os olhos se detiveram finalmente na irmã. Com uma rigidez de professora, observou Emma a atravessar a divisão e a voltar para junto do irmão dele.

			Sem conseguir deixar de assistir ao instante de ternura, viu o modo como o irmão olhava para Emma. Viu adoração nos olhos da jovem. Mesmo quando Carlo baixou a cabeça e a beijou, não conseguiu desviar o olhar. O que havia entre eles era tão poderoso, que o conseguia sentir do outro lado da divisão. Tal como na infância, sentiu-se excluído. Era como se regredisse no tempo e visse Carlo a crescer com o amor da mãe, quando só lhe restava observar.

			– Formam um belo casal, não é?

			As palavras de Georgina trouxeram-no de volta, de um passado que raramente visitava. Por um instante, ficou desorientado.

			– Não têm de casar para provar isso.

			Não conseguiu conter a rispidez das palavras. Ao seu lado, Georgina retesou-se, como se se estivesse a afastar dele. E forçou-se a pensar em coisas mais agradáveis, como o modo que aquela mulher despertara os seus desejos, como nenhuma outra.

			– Espero que não volte atrás, senhor Ramirez.

			Aceitou aquelas palavras cortantes com um sorriso.

			– Santos – respondeu, com doçura, pondo o braço no ombro dela e puxando-a para si, deliciando-se com o calor do seu corpo. – Devias chamar-me Santos, se desejas que dê certo.

			Olhou para o rosto dela. Os seus olhos lembravam uma floresta profunda. Os lábios carnudos abriram-se ligeiramente e sentiu uma pontada de desejo.
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